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VERSÃO PORTUGUÊS

Caros amigos,

2009 terminou de forma positiva. Foi um ano de grandes conquistas, e o macho
introduzido na Cangandala parece ter-se adaptado de forma excelente às novas
condições de semi-cativeiro na companhia das nossas nove fêmeas puras!

A remoção das nove fêmeas puras dominantes causou inicialmente e de forma
compreensível bastante perturbação no comportamento da restante manada
(híbridos), tendo estes dispersado, mas acabaram por se juntar novamente
para forma aquele que é possivelmente o mais bizarro grupo de mamíferos
alguma vez registado! Sem indivíduos puros, temos agora uma manada de pelo
menos sete híbridos de primeira geração (F1’s) estéreis, incluindo um macho
dominante, três fêmeas adultas e vários jovens de diferentes idades. Um
observador incauto estaria tentado a ver uma bela manada saudável de... uma
nova e ainda não descrita espécie de *Hippotragus*!!! Fotos 18 a 25.
Contudo, e como um grupo reprodutor não passam de um beco sem saída,
condenados a envelhecer e desaparecer, um a um, sem deixar descendência.

Uma surpresa bem-vinda e totalmente inesperada foi termos registado um dos
três jovens machos que tinham desaparecido após terem sido fotografados pela
última vez na noite de natal de 2007, então com 2 anos e meio. Este
tornou-se entretanto num belo macho adulto com 4 anos e meio (Fotos 27, 28)
e perdeu a companhia dos seus meio-irmãos... apresenta-se agora solitário e
possivelmente procurando estabelecer o seu próprio território. De alguma
forma, poderá não ser uma coincidência que ele tenha reaparecido apenas após
termos retirado as fêmeas puras, já que curiosamente, o registo fotográfico
nas salinas sugere de facto algumas mudanças recentes nos territórios
existentes, com movimentações das manadas e respectivas estruturas. Não
apenas o grupo dos híbridos foi forçado a reajustar-se, mas também as
manadas de palancas vermelhas (Fotos 17, 26) parece terem feito algumas
mudanças, -se inclusivamente um grupo deslocado para o centro do anterior
território das negras. Para já será apenas especulativo, mas todas estas
movimentações podem ter despoletado uma resposta similar neste jovem macho
solitário que procura estabelecer-se.

Foi uma grande alegria ter reencontrado este jovem macho já maturo, após
anos de frustrações sem nenhum. Será fantástico poder mantê-lo no parque, e
permitir que estabeleça um território. Contudo, o papel que dele esperamos,
em termos de colaborar na recuperação das populações de palanca da
Cangandala, é bastante modesto, ou mesmo nulo. A palanca negra gigante na
Cangandala constitui uma população crítica, que ficou reduzida a menos de
uma dúzia de animais em condição reprodutiva, por algum tempo, e estará
certamente com elevado grau de consanguinidade. Também por esta razão, era
tão importante trazer um macho do Luando, para restabelecer o vigor
reprodutivo. Este macho da Cangandala foi gerado por uma das nossas fêmeas
puras e certamente também por um macho familiar (pensamos que o pai foi
outro jovem macho, também filho de uma das mesmas fêmeas, todas elas já de
si relacionadas por laços de parentesco próximo). Desta forma o grau de
consanguinidade deve ser altíssimo entre estes animais, e seria um disparate
permitir que este jovem macho possa ter contacto directo com a manada, o que
seguramente iria afectar negativamente a taxa de sucesso reprodutivo.

A não ser que nos venhamos a deparar com uma oportunidade de trazer algumas
fêmeas do Luando (dificilmente justificável nesta altura), este macho estará
destinado a tornar-se num macho territorial sem competidores nem fêmeas.
Será no entanto interessante, verificar se ele chegará a desafiar os machos
híbridos pela companhia das fêmeas híbridas.

Para além do macho e das manadas de híbridos e palancas vermelhas, o registo
das câmaras ocultas na Cangandala incluiu ainda algumas fotos da nossa
híbrida Judas. E ainda muitas dos fregueses habituais, bambis, golungos e facocheros.

As generosas chuvas sazonais tornaram bastante mais difícil o acesso à
Cangandala, mas também permitiu que a vegetação recuperasse o vigor, e o
parque está gora dominado pelos tons de verde, em diversas matizes. À medida
que a mata se apresenta luxuriante e húmida, a assim aumenta a
disponibilidade de alimento para a nossa manada dentro do cercado de 400
hectares. Aqui os animais parecem pastar animadamente, movimentando-se pouco
de dia para dia. As nove fêmeas permanecem juntas e agrupadas e sempre
diligentemente lideradas pelo macho. Sempre que nos aproximamos ele observa
e fita-nos pacientemente, enquanto as fêmeas permanecem relaxadas.
Até aqui tudo bem. É um bom sinal que, pelo menos até início de Março,
nenhuma fêmea tenha mostrado sinais de gravidez ou parto, o que nesse caso,
significaria uma cria híbrida, já que não houve ainda tempo suficiente para
que o macho puro fosse o responsável! Tudo o que temos agora de fazer é
esperar um pouco mais, pois antes de Junho não se esperam crias.

Os movimentos da manada estão também a ser monitorizados à distância, já que
a nossa fêmea nº12 está equipada com uma coleira GPS/GSM, registando duas
vezes por dia as coordenadas da sua localização, que são depois enviadas por
SMS através da rede UNITEL, e graças à torre instalada no parque (vem mapa
de localização).



A actual abundância de alimento poderia contudo conduzir-nos a uma falsa
sensação de segurança. O ecossistema irá transformar-se radicalmente após
Maio, à medida que o cacimbo (época seca) progride, desaparecendo a água,
com o capim a tornar-se seco, espesso e não digerível, com as queimadas a
temporariamente removerem ainda outra vegetação resistente, e ainda de
referir que as árvores perderão subitamente a folhagem e a capacidade de
sombreamento. É uma grande preocupação o facto do cercado de 400

Poder muito bem se demasiado pequeno para o grupo durante todo o cacimbo, já
que as palancas podem neste período ser aqui sujeitas a mudanças súbitas em
termos de disponibilidade de comida e água, e pelo fogo, de tal forma que
possam ficar afectadas as taxas de reprodução ou até mesmo a sua
sobrevivência – é crucial dar mais espaço ao animais. Desta forma planeamos
já o alargamento do actual cercado e a ser feito o mais depressa possível,
esperando-se a sua conclusão no final do cacimbo (patrocinado pela Statoil e
Bloco 15). Entretanto, algumas medidas complementares terão de ser
implementadas.

Uma destas medidas é a queimada de algumas manchas de capim, tão logo estas
se apresentem combustíveis. Estas queimadas precoces e estrategicamente
localizadas permitem o surgimento de capim fresco, desenvolvendo-se em
estágios diferentes dentro do cercado. Simultaneamente, servem de zonas de
refúgio e como corta-fogos no caso do surgimento de queimadas descontroladas
e de grande intensidade, que poderiam queimar toda a área de uma só vez, e
inclusivamente encurralar os animais contra a vedação. Graças a duas semanas
sem chuva em Fevereiro, pudemos queimar um par de hectares junto do portão
principal.

Já em Março fizemos um survey aéreo com um *Alloutte*, numa operação
conjunta com as FANA – Força Aérea Nacional e que, como sempre, se revelaram
fiáveis, competentes e parceiros entusiásticos. Um MI-8 levou
antecipadamente alguns tambores de Jet-Fuel para uma povoação na reserva,
onde então reabastecemos o *Alloutte* nos dias seguintes.

Apesar desta altura do ano não ser a mais aconselhável para localizar
animais por via aérea, considerando o desenvolvimento do capim e as copas
espessas das árvores, mesmo assim era importante tentarmos localizar alguns
dos animais marcados.

Na Cangandala localizámos a pacassa (búfalo de floresta) fêmea marcada junto de uma mata fechada ao longo de um rio e ela tinha-se deslocado para fora do parque, e para mais de 30km de distância doponto onde tinha sido capturada em Agosto. Depois localizámos e sobrevoámos a manada dos híbridos, confirmando que as duas híbridas marcadas permanecemjuntas.

No Luando localizámos a fêmea e um dos machos marcados, mas
não foi possível vê-los em resultado da vegetação se apresentar muito densa.
Estavam contudo relativamente próximos aos locais onde tinham sido
manuseados.

Contudo a maior surpresa, foi encontrar uma gunga! Tratava-se de uma velha
fêmea, e aparentemente sozinha, mas foi de todo um encontro inesperado. As gungas nunca foram comuns na reserva, e estavam até
agora presumivelmente extintas! Isto mostra como a natureza consegue por
vezes resistir, mas de todas as formas é duvidosa que ainda subsista o
suficiente para constituir uma população viável… veremos.

Os populares na povoação beneficiaram dos restos do combustível  tendo nós sido recebidos pelos sobas, e a quem nós aproveitámos para transmitir a nossa preocupação pelos contínuos relatos de caça furtive na área. Eles por outro lado, referiram que um leão se tinha aproximado da aldeia, e podia ser ouvido de vez em quando à noite.

O registo das câmaras no Luando foi modesto em número e qualidade das fotos,
mas incluiu algumas verdadeiramente excitantes. Foi possível vislumbrar um
dos machos territoriais marcados, no qual se consegue ver um dos brincos na
orelha. Mas a grande surpresa, foi sem dúvida registar uma velha fêmea com uma cria recém nascida a 7 de Novembro! Em condições normais, a época dos nascimentos deveria terminar em Setembro, muito embora nascimentos muito tardios sejam ocasionalmente referidos. De todas as formas, e mesmo sendo fotos de muito pobre qualidade, são as nossas primeiras de uma cria de palanca negra gigante!

As fotos restantes incluíram algumas de bambis (Foto 50), porco-do-mato ou
potamochero, e o sempre bem-vindo calau terrestre.

No regresso para a Canagandala sobrevoámos um belo grupo de sete palancas
vermelhas numa savana bastante aberta, o que proporcionou alguma animação e
uma boa sequência fotográfica.

Cumprimentos,

Pedro
